
r M. V, 1. C. — J. T. —  CONSELHO  NACIONAL  00  tRA0ALHO 

o 

)  1 2 

Ma 9 

io  te  . 

troo:"ciLn Ho yU'r'iD as ~ MOS a. 

a taL .3 0.. o  tØ3 u Õ 

Lia  S ci. ao r orf da. 
Darie ;i,  '-í  sido 
A ltu grava, :.  u.tai.o ao epr ado, 

. ..' A P OI O adAnistratIV0 2 

cova  use mie raIs tripa00 110 
jUIA Of'1[ va : CI O , traxá no VA Angena 

ingul i,  I, 

J   

:axlcaa  &I; VOjO. . C1 11,10  Ifl  xtx' oi'din' rio do. do-. 

0 do  ~ CO M M IU M do V1 M1b0  o 2a. oi.f1r c. 

O:  d!. C ASSOQU.  çuc j.t CJU i..  O Lfl H &tU 

M I M O  OSS UM A, o de recurca ardi ÁrIO Int rpoito 

pt1;' seu O o I . 3.( k JO. ;:' tø do 9ç 'cl o q14  iç  n . o  recionfle eu 

Ci  d ireito  ror  relorios atruzaUns, não ot t,au,e o. V eravadGacia 

'o  tu.  1t;o : 

'' t  A gle  0 0 ~ i'@ t ro i e1)..:  C2 W . , re q ue reu 

t ra i a  v , 010  1 t. '  .i  Estadual cio 

= Alho, to São  a'1.:  co:&tv. nau exprogadu  J rdar rto1 z i, 

por r5ar' c, 1(O UC' tO de  A narcân Mas ç Moncuntez a  vrjoa 

ciie t.ri d e  s a?r Osa,  10,M âncias encau que sovIar r concedidas 

Mais t - 1L ! ' o de v rLaz  dupILOUtas, oi 5 do 

.0 19 1; 

:ia 

rol a c anciainnada A rec re tari a  da s  • I t  de Concilia-

V14 . U M As M ES M O 

otvi-

das ¶U  teste. ur  a "  ci cri  ; too, j't. nto "o ;.(-  a 

diversos diou entno ., o fl V)  r ~ = O  !.1Io o, ordenou o •:r 

Preztdento cio tioJ.a junta, a ru ~ma do Lnqu.r1t. no Conselho  

R e- -j Ti'aL:aiiio naquela Regina, :.a aprocis fo e ;u.L,:a.orto, J 



í 

(P2 0Cd. 5.r i3/I à SELH0 NACIONAL  DO  TRABALHO 

foi. f31t; 

('OU tit n 

rr 

JL ) :°  ir   u1 r 1.'ipro  dente o 1nqv 1to, 
x'0 L'ndar  .rtt zrar o ir;rO(raúO,  r 

b) çcr  .ai.o ia v  o - '. 

1 : i o  correr9  a ui  ' rteu,  i 

O &,  )* i1(.iQ,  j)(.tL'J 

1/ /».�, o  

( pr1?nu :i  o bui' oo,  oc;iftr: ic  &i ' aUi.  curd o eu-

00  i-.:  LO da  ut1 

- 33O  - Q ! Q  000u1:'e  .O?  L1O  p  Viã &x 

r'o'Li 1  1  '.i to C  : '  r.,-j!3 i; -;- Jo  t-t, 2C  do 1 ecioto 

6.596 do tr  :.  o  r& o :LO,; 1,  1  oo.o  v r y: te 

9  * 

1)o. aC-Y»:  Ci. u  e  ioo1 o  d  )oa. 

-1ftr't. 0  tr t1 2 

.J'  .  o  ' d oL tri ido: co 

[ít Leu uc a c- ttent  sobro o 

r  1i  'k'  til t..i  :otra r 

Cio 2 :  :-  :.  

;e  32'd  t ju i  ud rt ia 1ri-i'o ia 

po13ortr.  11c r: rt  cio 

rio 

L Z'Oit)  -(i t;rib' 1ho; 

)  ?'  '  ;i, te ,,, v .-,..�de não ci e0ntr1r'L u  por i oo  c u o  oociid u uo'. 

il í:1d0L0 .O r0rIor.) 

.-  o  -'dio  :c• r'1oo  oop:-u  pr -

d  •  1  ie  ti' 011!ici  ccorri.:  1i itf-cto. o, 

•  -  '-'o o- t rIor,  (tcmtrc) cfr 

cr1t r1r cie ec,r"it" c,, 'i e•  .t&1  .itr:.  ci ; 

.k '  ..!  -ci u ;  c o  c  oo o tv1tz  de tr' ltõ, 

porque esta i1ti.i falta ?rave flo fora  1er-»üa co o u., dos funda-

1 

1 



F  1 

1'roob1 ,5,t}/Ll2. 
M. T. 1, C. — ,). T. — CONSELHO  NACIONAL  DO  TRABALHO 

raulitos uo  aW.ird tr ti V0 

ooro c e tro  i.  üta  avt  L  a i'u.ta é.-.)?ave 

no  u1& , o pai' ventura  x rt  ua  'ov ; 

trativo e;t  t  jrau  • ), i n  ']:a-

çõct iobi o  íc.ti oc i nc á vi.c un Iss v;i  con1>r 1  'i 

ciu princípio. U0 r.ito  .1.  oojo-

t;Lvor.3 •  o  o £rtc, co 4au  o  o 

- que ouve ser  or;ii1aoa no  ii o; 

UCL i ' L  ut  o  'co i' u .'.i.:itOU  UL 

a  unlc  ii d  ont  •.tCt inicial 

do inqutr tc  roti; 

qUO Utili itL! i ',t&Ul  uEi cõn-

trovor.1a  nZío pouurta o  iuuiai n ç--tto ter &WoLado oo  otivo de 

Uaoiu.L: u fato n ar i tiO.i'i, c0110CILIJLIVO d  tuio a 

álverua  -  dos -1u13 hauitiz1 -  o  lario co  a Lu,t  tribui* 

da a 

C:) '. ;), qü  o  r11À X C) px'o  o jul a en 

to Ultra, ou extra ,jut�-tsk# principia univeLL 1 d  cto p,ocoI$o ad.i 

ninatrativo ou  u.I1Ci.rio, cOz3a.i'ido s. no  o direito i evior ao 

CSdip',o do  rccooio,  e fixou ra  ega tÀ  rt, Lp do 

O JUIZ no poderá prorainoia' sob o qtic no cOniw 
t1tu'  UL, podido, rio; coriiid .'or  oo 
nao propoátau p a  qutiu seja por lei. rcc1 ad 

o 

O  oco. t'  ju  ioc  'ic do 

•a r:ii 

riO]; ;( O «' i  itr u i  J.  tr't M'JO,  ' (  rta o v.t1 oo 

1vvzit3 C'1;1tr3  d1 r  b;:  't  i1Li d ,  LL  ficaria 

C :  1C1»  '4c'i o d  '1 o 1 ;•  ,  to; 

o L   Tri-
Jw  uo o  1:i do  ! t ,  uu 



f 

- 1111c., / 
M. f, L C. —  J. T. -  CONSELHO  NACIONAL  DO  TRABALHO 

1 LL�j 

(lO L L: •.. rue 1  n i co u a  O UPr os a  rocor 

-  ,  aos-d10 ; 

).Ot.) til)  r ue  r   

• )iO  .;cQUt3 U.  .:  da ti.  )X; 1  que 

.l  v ício  v.. à 12 do irc a 201 do :; ila.:onto 

do  znptiqn a c Tr ass u , o s  li i  fl  ( ( r. I  z i  ji.)j  unLuitae na par te OLE. 

(Ut3  recusou  ac 

cios  tiA.I .  que , arriog n J  LJ.nia  uno V. MO  O recurso 

ia i'  n  vI A o or Anária itti 'o!.tú pelo urprugu m  em to po  o-

portuno; 

uapr 

o 
CUNI MAM O qi. m  '.  i.o :o Ju P ~ Munta ao rccuD!30 do 

~ R  c  ol'ei &C) de cor  CO W.flIU2 a  ump~ a  recorrida a p a zt r 

ric .  crT.». Ï.t  o s  MI MOC ,  e  aia  t UI  (iVoltO 

o 
GEÁS — V M qu t Uv ola o 0, por ^ 0 1"0 o tc6rd o recor-

rido TOPIU C) fronte ou jisporIÇOM  C MSO e p;.;cL .'.c d.. art.  

lo. 62, ..  e 1 ' lcn  i  _= U U ,.ci1"i a M anda na a 

jC'LL tÓ O 

rSár I L S I VO . UO  a iztixiit4noJa cia falta 

zz r U V  OMP mg = M arÁ rocaje2 IstagVaISM O os Vonciventro a van. 

0 .  si m  1  •.) Go  Dos  JUVC &i  3 UO  u en o 

cassara a  C. 'a do  Ju..  .La ao  por unanl ld de 

áo :•  ;,  ...  .. sann,w anha ao r ores .:ctr or  n vio da 

o, por M arA do i i  i . n  a  u .)  conhecer do vocurso ord n'r10 in-

tii.,. t.U)  raio •.i  ).Y.: aUJ,  :.o 9POV Ir MI , ii  f)  C) dotEIr 

ui áIlÁrios at a oi, COi1O  IQ  dir''ito 

SIU  a jeonfra ., '1'  1C OUt )'.D te  L)L 2 

Q  M uja .rtr' 

i O PU M a 

, " •  )  ,'.i.,  0= 10 

Pul)llCado 00  L)1cr:to oficial''  oj1£ J 


